
Não existe hierarquia de opressão
Audre Lorde

EU NASCI NEGRA, E MULHER. Esforço-me para ser a pessoa mais forte que eu
conseguir – para viver a vida que me deram e para promover algum tipo de
mudança que leve a um futuro decente para esta terra e para os meus filhos.
Sendo uma pessoa negra, lésbica, feminista, socialista, poeta, mãe de duas
crianças – uma delas, um garoto – e parte de um casal interracial, eu me
lembro a todo momento de que sou parte daquilo que a maioria chama de
desviante, difícil, inferior, ou um escancarado “errado”.

Por estar em todos esses grupos, aprendi que a opressão e a
intolerância com o diferente existem em diversas formas, tamanhos, cores e
sexualidades; e que, dentre aqueles de nós que têm o mesmo objetivo de
libertação e de um futuro possível para as nossas crianças, não pode existir
uma hierarquia de opressão. Eu aprendi que sexismo (a crença na
superioridade inerente de um sexo sobre todos os outros e, assim, seu
direito de dominar) e heterossexismo (a crença na superioridade inerente de
uma forma de amar sobre todas as outras e, assim, seu direito de dominar)
vêm, os dois, do mesmo lugar que o racismo – a crença na superioridade
inerente de uma raça sobre todas as outras e, assim, seu direito de dominar.

“Ah”, uma voz da comunidade negra começa a falar, “mas ser negro é
NORMAL!” Olhe, eu e muitas pessoas negras de minha idade nos lembramos
com amargura de um tempo em que não costumava ser!

É inconcebível, para mim, que certa parte de minha identidade possa
se beneficiar com a opressão de outra. Eu sei que meu povo não vai se
beneficiar com a opressão de qualquer outro grupo que esteja também na
busca pelo direito de existir em paz. Na verdade, a gente se diminui quando
nega aos outros tudo aquilo pelo que temos derramado sangue para
conquistar por nossas crianças. Crianças que precisam aprender que elas
não têm de ser todas iguais para trabalhar umas com as outras, por um
futuro que elas vão dividir.



Os ataques cada vez mais frequentes a lésbicas e homens gays são só o
estopim para ataques cada vez mais frequentes a todas as pessoas negras,
pois onde quer que formas de opressão se manifestem neste país, pessoas
negras são vítimas em potencial. E encorajar membros de grupos oprimidos
a se lançarem uns contra os outros é um procedimento-padrão da direita
cínica. Enquanto estivermos divididos por causa de nossas identidades
particulares, não temos como estar juntos em ações políticas efetivas.

Entre as mulheres lésbicas, eu sou negra; e entre as pessoas negras, eu
sou lésbica. Qualquer ataque contra as pessoas negras é um problema para
lésbicas e gays, porque eu e milhares de outras mulheres negras somos parte
da comunidade lésbica. Qualquer ataque contra lésbicas e gays é um
problema para pessoas negras, porque milhares de lésbicas e homens gays
são negros. Não existe hierarquia de opressão.

Não é uma coincidência que a Lei de Proteção da Família (Family
Protection Act), que é violentamente antimulher e antinegra, também seja
antigay. Sendo uma pessoa negra, sei quem são meus inimigos. E quando a
Ku Klux Klan move uma ação judicial em Detroit para fazer o comitê de
educação da cidade tirar das escolas livros que ela acredita “fazerem
apologia à homossexualidade”, sei que não posso me dar ao luxo de lutar
contra uma única forma de opressão. Não tenho como achar que estar livre
da intolerância é direito de apenas um grupo específico. E não tenho como
escolher em que frente vou lutar contra essas forças discriminatórias,
independente de que lado elas estejam vindo para me derrubar. E quando
elas aparecerem para me derrubar, não irá demorar a que apareçam para
derrubar você.
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